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Resumo 
Neospora caninum é um parasita protozoário intracelular obrigatório que causa perdas reprodutivas e 

produtivas, sendo responsável por elevadas perdas económicas em bovinicultura. Este estudo foi 

desenvolvido no sentido de estudar a seroprevalência de N. caninum e a sua influência nos parâmetros 

produtivos e reprodutivos numa exploração de bovinos de leite na região Norte de Portugal Continental. 

Foram analisadas 100 amostras de soro através de testes de ensaio por imunoabsorção enzimática 

(ELISA) para N. caninum. A seroprevalência na exploração foi de 28% (28/100, 95% CI: 19,70 – 38,01). 
Verificou-se uma diferença significativa na variável ‘produção’ e ‘tempo de gestação’ entre os animais 

seropositivos e os animais seronegativos (P-value=0,007 e P-value=0,01), respetivamente. Já na 

variável ‘abortos’, verificou-se uma correlação de P-value=0,07 e (Odd ratio) OR=3,77 (95% CI). 

Também se pode concluir que existem diferenças no número de inseminações artificiais e de intervalo 

entre partos, concluindo-se que são necessárias 1,56 vezes mais inseminações artificias (IA) para que 

ocorra gestação nos animais seropositivos. Já o intervalo entre partos (IEP) médio foi de 415 dias nos 

animais positivos e de 385 em animais negativos. Com isto, pode concluir-se que N. caninum afeta 

negativamente os parâmetros produtivos e reprodutivos das explorações de bovinos de leite. 
Palavras-chaves: Neospora caninum; seroprevalência; bovinos; parâmetros produtivos e reprodutivos; 

Portugal. 

 

Abstract 
Neospora caninum is an obligatory intracellular protozoan parasite that causes reproductive and 

productive losses, being responsible for significant economic losses in cattle. This study was conducted 

to investigate the seroprevalence of N. caninum and its influence on productive and reproductive 
parameters in a dairy cattle farm in the northern region of mainland Portugal. One hundred serum 

samples were analyzed using enzyme-linked immunosorbent assay (ELISA) tests for N. caninum. The 

seroprevalence in the farm was 28% (28/100, 95% CI: 19.70 – 38.01). A significant difference was 

observed in ‘production’ and ‘gestation length’ variables between seropositive and seronegative animals 

(P-value=0.007 and P-value=0.01), respectively. Regarding the ‘abortions’ variable, a correlation of P-

value=0.07 and odd ratio (OR) of 3.77 (95% CI) were found. It can also be concluded that there are 

differences in the number of artificial inseminations (IA) and the calving interval, with seropositive 

animals requiring 1.56 times more IA for successful pregnancy. The mean calving interval (IEP) was 
415 days in positive animals and 385 days in negative animals. Therefore, it was concluded that the N. 

caninum parasites has a negative impact on the productive and reproductive parameters of dairy cattle 

farms. 

Keywords: Neospora caninum; seroprevalence; dairy cattle; productive and reproductive parameters; 

Portugal. 
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1. Introdução 
 

Neospora caninum é um parasita intracelular obrigatório que possui um ciclo de vida complexo, sendo 

capaz de infetar várias espécies animais (Cao et al., 2022). Este protozoário do Filo Apicomplexa 

(Dubey et al., 1988), é o principal responsável por abortos de origem infeciosa em bovinos (Gliga et al., 

2022) e, por consequência, responsável pela elevada perda económica na produção de bovinos (Sokol-

Borrelli et al., 2020). 

N. caninum apresenta um ciclo de vida heteroxeno facultativo, no qual possui o cão (Canis lupus 

familiaris), o lobo (Canis lupus), o coiote (Canis latrans)	e o dingo (Canis lupus dingo) como hospedeiros 

definitivos do ciclo, ou seja, onde ocorre a replicação sexual do parasita (Donahoe et al., 2015).  

Os hospedeiros definitivos ficam infetados ao ingerir bradizoítos enquistados de N. caninum de 

placentas, tecidos musculares e tecidos nervosos provenientes de hospedeiros intermediários 

infetados, principalmente de bovinos. Depois de aproximadamente cinco dias, os canídeos libertam 

oocistos nas fezes durante duas a três semanas (Dubey et al., 2007). Os oocistos esporulados (com 

esporozoítos) podem permanecer no ambiente durante meses, principalmente em condições de 
temperaturas e humidade amenas, até que sejam ingeridos pelos hospedeiros intermediários 

(transmissão horizontal). Os bovinos são os hospedeiros intermediários naturais de N. caninum (Yang 

et al., 2022), contudo, diversos estudos descrevem a infeção em pequenos ruminantes (Hu et al., 2022), 

camelídeos (Moré et al., 2008), cervídeos (Donahoe et al., 2015), suínos (Gui et al., 2019), aves (Liu et 

al., 2019) e pequenos roedores (Dubey et al., 2007). Dependendo da fonte de infeção, a transmissão 

de N. caninum poderá ocorrer por via horizontal ou por via vertical. A transmissão vertical (também 

referida como transmissão transplacentária ou congénita) é a forma predominante de transmissão nos 

bovinos. Dentro da transmissão vertical, existem duas formas: endógena e exógena. Transmissão 
vertical exógena ocorre após a ingestão de oocistos esporulados (forma infetante) por bovinos naïve e 

está associada a surtos de abortos epidémicos no efetivo. Por outro lado, a transmissão vertical 

endógena ocorre quando uma vaca gestante persistentemente infetada, transmite o parasita por via 

transplacentária à sua cria; este modo de transmissão é responsável pela perpetuação do parasita na 

exploração (Donahoe et al., 2015; Dubey et al., 2007; Gliga et al., 2022).  

Este protozoário é conhecido por causar patologias musculares e neuronais no hospedeiro definitivo 

(canídeos). Já nos bovinos infetados, a neosporose é responsável por abortos e nados mortos, 
causando perdas económicas significativas. Em certos casos, este parasita também poderá causar 

infertilidade, redução da performance produtiva e reprodutiva (Lindsay et al., 2020).  A infeção com N. 

caninum pode causar patologia uterina e diminuição da taxa de conceção em vacas em lactação sendo 

por isso considerada a principal causa de falha reprodutiva em bovinicultura. Também lhe está 

diretamente associada uma diminuição da produção diária comparativamente a vacas não infetadas 

(Barros et al., 2021; Bartels et al., 2006).  

Devido à sua distribuição mundial, a neosporose representa uma ameaça à indústria de produção de 

bovinos (Hu et al., 2022). Estudos (Reichel et al., 2013) demonstram que os prejuízos causados pela 
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infeção de N. caninum podem superar os 540 milhões de dólares na bovinicultura de leite norte 

americana.  

A seroprevalência de N. caninum na Europa varia entre 16% e 76% em bovinos de leite (Gliga et al., 

2022). O primeiro diagnóstico de neosporose em Portugal foi em 2001 (Canada et al., 2002), e, desde 

então, tem vindo a ser monitorizada (Fortunato et al., 2010). Um estudo recente demonstrou que a 

seroprevalência de N. caninum em animais testados em Portugal foi de 17,2%, enquanto a 

seroprevalência do conjunto das explorações estudadas foi de 68,6%. (Waap et al., 2022). 
O objetivo da dissertação foi o de estudar a seroprevalência numa exploração de bovinos de leite - em 

Portugal - e compreender de que modo se pode relacionar a sua influência nos parâmetros produtivos 

e reprodutivos. De forma mais global, entendemos que o estudo deste tema seria fundamental para 

entender o impacto da neosporose nas explorações e interpretar o seu impacto negativo na sua 

rentabilidade. 

 

 

2. Materiais e Métodos 
 

2.1. Caracterização do local do estudo e colheita de amostras 
 
Foram colhidas 100 amostras de sangue numa exploração de bovinos de leite localizada em Barcelos, 
em novembro de 2022.  O concelho de Barcelos (41° 32' 05" N 8° 36' 54" O) localiza-se na região Norte 

de Portugal Continental. Apresenta um clima ameno, caracterizada por ter no verão uma temperatura 

média de 23ºC, enquanto o inverno possui uma temperatura média de 16ºC. Quanto à precipitação, é 

no mês de dezembro que se verifica uma maior pluviosidade (136mm), por outro lado, o mês de julho 

é o mais seco, com uma precipitação de 13mm, segundo a Weather Spark, (2023). 

Trata-se de uma exploração familiar com ordenha robotizada e aproximadamente 60 animais em 

produção, inseridos num sistema de estabulação livre. O alimento é disponibilizado na manjedoura por 

um sistema total mixed ration (TMR), sendo constituído por silagem de milho, palha e alimento 
concentrado. Os silos encontram-se no exterior da exploração. 

Os animais encontravam-se vacinados para a Bovine viral diarrhea (Diarreia Viral Bovina), para a 

Infectious bovine rhinotracheitis (Rinotraqueíte Infeciosa Bovina) e para Clostridium spp. O Controlo 

reprodutivo incluía a visita do médico veterinário assistente da exploração a cada duas semanas e a 

utilização da técnica de inseminação artificial (IA) no maneio reprodutivo. 

 As amostras foram recolhidas em novembro de 2022. Aproximadamente 5 mL de sangue foram 

colhidos através de punção venosa na veia coccígea em tubos sem anticoagulante. As amostras de 

soro (após coagulação do sangue) foram identificadas e armazenadas à temperatura de -20ºC até 
serem analisadas. Todos os procedimentos foram executados por profissionais habilitados, 

pertencentes a um laboratório de referência naquela região.  
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2.2. Teste serológico 

A presença de anticorpos anti-IgG de N. caninum foi detetada usando um kit comercial de ELISA 

indireto (CivtestâBovis Neospora, Laboratórios Hipra, Espanha), seguindo as instruções do fabricante. 

Este kit tem uma elevada sensibilidade e especificidade, superior a 95% (Alvarez-García et al., 2013). 

A densidade ótica (OD) de cada amostra foi medida a 405nm através de um leitor de microplacas. Para 

o teste ser considerado válido, a OD controlo positivo teria de ser >0,9 e quando o rácio (OD controlo 

positivo/ OD controlo negativo) fosse >5,0.  Segundo o fabricante, os animais com resultados 

S/P%≤10% foram considerados negativos, enquanto os resultados S/P%>11% foram considerados 
positivos. 

2.3. Dados recolhidos – avaliação dos parâmetros produtivos e reprodutivos 
 
Foram recolhidos do programa de assistência à exploração os dados produtivos e reprodutivos relativos 
a todas as vacas, novilhas e vitelas em que se realizou a pesquisa de N. caninum. Como critérios de 

inclusão, foram considerados, neste estudo, os animais que tenham parido pelo menos uma vez, com 

o objetivo de se poder avaliar os respetivos parâmetros reprodutivos, nomeadamente o número de 

lactações, número de inseminações artificias, intervalo entre partos, tempo de gestação, número de 

abortos e idade gestacional do aborto. Já os dados sobre produção leiteira também se incluíram nesses 

critérios de inclusão. Dados sobre idade foram recolhidos de forma transversal a todo o efetivo da 

exploração. 

 

2.4. Análise estatística 
 
Foram usados os testes Wilcoxon rank sum e Fisher´s Exact para analisar as variáveis (produção, 

tempo de gestação e abortos) associados à infeção de N. caninum. 
Para verificar a relação entre a seropositividade e as variáveis produtivas e reprodutivas (produção, 

tempo gestação e abortos) da exploração em estudo, utilizando-se o Programa R Core Team (2022) 

(R: A language and environment for statistical computing. R Foundation for Statistical Computing, 

Vienna, Austria. URL https://www.R-project.org/). A variável P-value<0,05 foi considerada 

estatisticamente significativa. Os resultados serão apresentados como odds ratios (OR) com intervalo 

de confiança de 95% (95% CI). 
 
 

3. Resultados 
 

3.1. Seroprevalência de Neospora caninum na exploração 
 
Foi possível observar que a seroprevalência de N. caninum na exploração foi de 28% (CI: 19,70 – 
38,01). 
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Ao analisar a Tabela 1, nos animais positivos (28), verificou-se uma maior seropositividade nos animais 

com idade compreendida entre os dois e três anos de idade (71%, 20/28), comparativamente aos 

animais até ao primeiro ano (11%, 3/28) e animais com mais de três anos (18%, 5/28) (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1: Animais seropositivos a Neospora caninum na exploração. 

          Fator Categoria Animais 

positivos 

Nº positivos Prevalência 
(%) 

 

 
         Idade 

0<ano≤1 

 

28 3 11 

2≤anos≤3 28 20 71 

> 3 anos 

 

28 5 18 

 

3.2. Resultados da estatística descritiva dos parâmetros produtivos e reprodutivos 

 

O número de lactações, o intervalo entre partos e o número de inseminações por parto foram alguns 

dos parâmetros produtivos e reprodutivos abordados neste estudo. O número médio de lactações na 
exploração foi 1,87; já nos animais serologicamente positivos, o número médio de lactações foi 1,25, 

enquanto o número médio de lactações nos animais serologicamente negativos foi 2,11 (Tabela 2).  

No que diz respeito ao intervalo entre partos médio da exploração, verificámos 391 dias. Nos animais 

positivos a N. caninum, o IEP foi de 415 dias, ao passo que nos animais positivos foi de 386 dias, tal 

como se pode ver na Tabela 2.  

Por fim, o número médio de IA por parto na explotação em estudo foi 1,35. Os animais seropositivos 

apresentaram um maior número de IA por parto, cerca de 2 IA, enquanto os animais seronegativos 
tiveram uma média de 1,28 IA por parto (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Parâmetros produtivos e reprodutivos médios da exploração. 

Parâmetros  
produtivos e reprodutivos 

Ig-G anti – N. caninum 

 

Exploração 

Positivos 
n=28 

Negativos 
n=72 

Nº lactações 1,25 2,11 1,87±1,7 

Intervalo entre partos 415 385,6 390,5±39,1 

Nº Ia/parto 2 1,28 1,35±0,66 
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3.3. Resultados dos parâmetros avaliados estatisticamente 
 
A análise estatística dos dados mostrou uma diferença significativa na variável ‘produção’ entre os 

animais seropositivos e os animais seronegativos (W=736; P-value=0,007). Isto demonstra que se 

verificou uma diferença estatisticamente significativa na produção entre os grupos estudados. Importa 

referir que o valor de W não é diretamente comparável entre estudos. Neste caso, o valor de W=736 

sugere uma diferença substancial da produção entre o grupo de animais seropositivos e o grupo de 

animais seronegativos. O valor W é uma grandeza que permite medir do ponto de vista estatístico se 

uma amostra aleatória provém de uma distribuição normal (Bland, 2015). Estes resultados poderão ter 
implicações importantes para a compreensão dos fatores que afetam a produção no contexto estudado. 

Os resultados da análise estatísticas mostraram que a variável ‘tempo de gestação’ estava relacionada 

com a seropositividade e seronegatividade (P<0,05). Os animais seropositivos tiveram 269 dias de 

tempo de gestação quando comparados com os animais seronegativos que tiveram 278 dias. O valor 

de W nesta variável foi 718 mostrando que existe diferença entre as duas amostras avaliadas (Tabela 

3).  

Os resultados expressos na Tabela 3 mostraram que a variável ‘abortos’ não apresentara uma 
associação estatisticamente significativa com a seroprevalência estudada (P-value=0,09; OR=3,77; 

IC:95%). Isto significa que não se poderá rejeitar a hipótese nula de que não há diferença significativa 

na prevalência de abortos entre os grupos estudados. No entanto, é importante notar que o valor OR 

de 3,77 sugere uma possível associação entre a presença da condição estudada e um aumento no 

risco de abortos. A idade média gestacional em que ocorrem os abortos foram 7,6 meses, sendo que 

a idade menor foram 6,5 meses e a idade maior foram 8,5 meses. 

 

Tabela 3: Parâmetros produtivos e reprodutivos avaliados estatisticamente. 

Parâmetros avaliados 
estatisticamente 

Ig-G anti – N. 
caninum 

 

P-value Exploração OR 

 

Valor 
W 

Positivos 
n=28 

Negativos 
n=72 

    

Produção / lactação (litros) 5930 8554 0,007 7732±3233,8 - 736 

Tempo gestação (dias) 269 278 0,01 276±15,7 - 718 

Abortos 0,143 0,042 0,09 0,07±0,2 3,77 - 

 
 

4. Discussão 
 

Neste estudo, avaliou-se a seroprevalência de N. caninum em bovinos de leite numa exploração de 

bovinos de leite localizada em Barcelos, na região Norte de Portugal Continental. Verificou-se que a 
seroprevalência neste estudo foi de 28%, contudo, esta pode variar consoante o país ou região em 
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estudo; por exemplo, a seroprevalência de N. caninum em efetivos da Sérvia e do Irão foram 7,20% e 

23%, respetivamente. Já no Brasil, a seroprevalência de N. caninum verificada em várias regiões foi de 

9,1% a 97,2% (Cao et al., 2022). Comparando com estudos feitos em Portugal (Waap et al., 2022; 

Barbosa et al., 2018), cuja seroprevalência foi 17,2% e 16,3%, respetivamente, conferiu-se que a 

percentagem de animais positivos nesta exploração em estudo foi superior (28%). Diferenças na 

seroprevalência podem estar relacionadas com as características específicas de determinada região, 

com as condições climáticas, sistemas de produção, presença de hospedeiros definitivos, maneio 
sanitário do efetivo ou o método de diagnóstico usado (Cao et al., 2022; Dubey et al., 2007). 

Tendo em conta o ciclo de vida e as características do parasita N. caninum, existem condições que 

podem influenciar a viabilidade dos oocistos no ambiente, como o clima, a localização geográfica, as 

condições de maneio, o tamanho do efetivo, a idades dos animais, a densidade humana, como referiu 

Waap et al. (2022) num estudo realizado em Portugal. A presença ou a proximidade de cães em 

explorações de bovinos de leite constitui um importante fator de risco na seroprevalência, aumentando 

em 90% a probabilidade da presença de N. caninum no efetivo pecuário (Nicolino et al., 2017). 

A infeção por Neospora caninum foi descrita há aproximadamente 30 anos, no final da década de 80 
(Bjerkås et al., 1984). Em Portugal a neosporose foi diagnosticada pela primeira vez em 2001 (Fortunato 

et al., 2010).   

 

González-Warleta et al. (2011), conclui na sua publicação que não existe relação estatisticamente 

significativa entre a seroprevalência de N. caninum e o intervalo entre partos até à conceção. Contudo 

não se observou o mesmo neste estudo, sendo que se notou um intervalo entre partos médio de 415 

dias nos animais seropositivos e de 386 dias nos animais seronegativos. Fortunato et al. (2010), 
também verificaram uma perda da performance reprodutiva no seu estudo publicado em 2010. Os 

autores concluíram que, numa exploração localizada no Ribatejo, o intervalo entre partos entre animais 

seropositivos e seronegativos foi superior a 77 dias.  

 

Os resultados deste estudo demonstram que a infeção com N. caninum pode afetar a produção em 

bovinos de leite. Tendo em conta os 305 dias de lactação os animais seropositivos produziram, em 

média, menos 93 litros comparativamente aos animais seropositivos. Neste estudo, verificou-se que a 

diferença foi efetivamente superior em relação a outros estudos. Esta discrepância poderá dever-se ao 
facto de os animais seropositivos se encontrarem, na sua maioria, na primeira lactação, ou seja, o seu 

valor produtivo aos 305 ser estipulado pelo programa de gestão da exploração. Neste sentido, bastará 

que ocorra uma alteração na fase de arranque da lactação para que o mesmo programa associe essa 

baixa produção nessa mesma fase a uma baixa produção aos 305 dias de lactação. Ainda assim, vários 

autores confirmam a correlação entre seropositividade e a diminuição da produção, como demonstrou 

Hernandez et al., (2001), um animal positivo a neosporose produz, em média, menos um litro de leite 

comparado a um animal seronegativo. No Canadá, um estudo demonstrou que em efetivos bovinos 

onde existam abortos associados a N. caninum, ocorrerá uma perda de produção de 276 litros em 
animais seropositivos comparados aos animais seronegativos, durante os 305 dias de lactação 
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(Hobson et al., 2002). Pelo contrário, num estudo envolvendo 90 explorações de bovinos com 

seropositividades de 0% a 73%, não existiram diferenças significativas na produção entre os animais 

(VanLeeuwen et al., 2002). 

 

López-Gatius et al. (2005), afirmou que um efetivo infetado com N. caninum não afeta a fertilidade de 

vacas altas produtoras. Neste mesmo estudo realizado em Espanha, os autores concluíram que não 

foram observadas diferenças entre o número de IA em animais seropositivos e seronegativos. Todavia, 
num estudo realizado na Grécia, Lefkaditis et al. (2020), verificou que foram necessárias 2,39 

inseminações artificias até haver conceção em animais negativos; pelo contrário, em animais positivos, 

foram necessárias 3,92 IA até ocorrer conceção (1,64 vezes mais), pelo que, vai ao encontro com o 

nosso estudo. Constatou-se que animais positivos precisam de 1,56 vezes mais IA para ficarem 

gestantes.  

 

Nos últimos anos verificou-se uma melhoria ao nível do maneio, alimentação e seleção genética nas 

explorações de bovinos de leite. Nesse sentido, a produção de leite aumentou, contudo, associado a 
esse aumento de produtividade, a eficiência reprodutiva diminuiu consideravelmente (López-Gatius et 

al., 2005). Vacas seropositivas são mais propensas a abortar do que vacas seronegativas, sendo que 

o risco de aborto é superior quando o título individual de anticorpos específicos de N. caninum está 

aumentado (Dubey et al., 2007).  

É importante considerar algumas limitações no estudo. As amostras usadas foram restritas apenas a 

uma avaliação, ou seja, todos as amostras correspondem apenas a uma colheita num determinado 

momento. Nesse sentido, acredita-se que o resultado obtido no parâmetro ‘aborto’ seja consequência 
dessa limitação. Além disso, o estudo concentrou-se exclusivamente na análise de amostras 

serológicas, não tendo havido pesquisa direta do agente nos abortos (ocorreram fora do período de 

estágio).  

Vários estudos (Bartels et al., 2006; González-Warleta et al., 2011) demonstraram que existe sete a 

nove vezes maior probabilidade, respetivamente, de ocorrência de aborto em fêmeas seropositivas 

comparando a fêmeas seronegativas. Claro está que vacas seropositivas têm maior probabilidade de 

abortar, mas também é claro que existem animais seropositivos que não abortam (Haddad et a., 2005.) 

Estes autores, num estudo realizado no Canadá, defenderam a hipótese de que os fatores que 
aumentam a probabilidade de animais seropositivos a N. caninum abortarem ainda são desconhecidos, 

bem como os fatores que aumentam a probabilidade de qualquer vaca seropositiva abortar na gestação 

seguinte. Acredita-se que a elevada capacidade produtiva dos bovinos de leite esteja associada a 

imunossupressões durante a gestação e, consequentemente, a um aumento do risco de aborto em 

bovinos de leite. Também Dubey et al. (2007), afirmou que nem todos os efetivos com elevada 

seroprevalência sofrem abortos associados a N. caninum, suportando a hipótese de que, para além da 

infeção de N. caninum, outros fatores poderem influenciar o risco de aborto. 
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Jensen et al. (1999) detetou anticorpos anti N. caninum em 12% dos soros provenientes de animais 

sem histórico de perda reprodutiva.  

Nos casos de inexistência de feto abortado para pesquisa direta do agente por Polymerase chain 

reaction (PCR), o diagnóstico de N. caninum como causa de aborto é baseado através da presença de 

anticorpos nos testes serológicos. No entanto, este tipo de abordagem é considerado limitado uma vez 

que os surtos de abortos nem sempre se verificam estritamente em animais seropositivos (Jenkins et 

al., 2002). 
 

A neosporose é a principal causa de perdas reprodutivas em bovinicultura (Haddad et al., 2005). A 

importância económica da neosporose é traduzida, acima de tudo, pelas perdas embrionárias, perda 

de valor genético, perdas associadas às biotecnologias reprodutivas (perdas de IA), redução da 

produção leiteira e pelo aumento da taxa de refugo (Reichel et al., 2020).  

A prevenção e o controlo de N. caninum são metodologias importantes de adotar nas explorações de 

espécies pecuárias. O processo de vacinação foi considerado a forma mais relevante de prevenção, 

contudo, não existem vacinas disponíveis para a prevenção da neosporose. Desta forma, o impacto 
negativo desta patologia apenas poderá ser minimizado através de medidas de biossegurança e de 

maneio entre os animais seropositivos e os animais seronegativos (Cao et al., 2022). 

 

 

5. Conclusão 
 
O presente estudo investigou a seroprevalência de N. caninum numa exploração de bovinos de leite, 

em Portugal Continental, usando o método indireto de ELISA. A seroprevalência geral deste parasita 

na exploração foi de 28%. Verificou-se uma relação significativa associado à infeção de N. caninum 
nos parâmetros produtivos e reprodutivos, nomeadamente na ‘produção’ e no ‘tempo de gestação’. 

Nesse sentido, a elaboração de medidas de prevenção e controlo nas explorações verifica-se 

importante para a redução da seroprevalência. 
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